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RESUMO 

 

O crescente número de divórcios/dissoluções conjugais traz à baila novas formas de pensar 

famílias e suas dinâmicas relacionais. A separação conjugal pode acarretar desafios para todos 

os membros da família, principalmente quando os pais envolvem os filhos em seus conflitos, 

o que pode produzir sequelas ao desenvolvimento dos menores, especialmente quando há a 

ruptura do vínculo parental.  Assim, é importante compreender como membros da família 

percebem o processo de separação conjugal e como os pais exercem a parentalidade pós-

divórcio. Essa dissertação objetivou investigar como pais e filhos apreendem o processo de 

divórcio e/ou dissolução conjugal e constroem a parentalidade, assim como o efeito de uma 

Oficina de Parentalidade na relação parental. Para tanto, foram realizados dois estudos. O 

Estudo 1 é uma revisão integrativa, que teve por objetivo conhecer o que os estudos 

acadêmicos no período de 2008 a 2018 têm discutido acerca de como pais e filhos, após um 

processo de divórcio e/ou dissolução conjugal, constroem a parentalidade. As buscas 

ocorreram nas bases de dados LILACS, SciELO, MEDLINE e PsycINFO por meio do 

cruzamento de unitermos que se relacionavam à temática. Após esse procedimento, procedeu-

se com a exclusão de estudos por repetição, título e resumo. Os artigos remanescentes foram 

lidos na íntegra e 14 permaneceram como amostra final desta revisão. A análise dos estudos 

recuperados resultou na formulação de duas categorias: envolvimento afetivo e questões de 

gênero no exercício parental após a dissolução conjugal; resquícios do conflito conjugal na 

construção do exercício parental. De acordo com os estudos, a construção da parentalidade 

após a dissolução conjugal sofre influência de estereótipos masculinos e femininos e, também, 

dos resquícios dos conflitos conjugais, os quais tendem a refletir no envolvimento afetivo e na 

preservação dos vínculos parentais. Destaca-se a importância de realizar mais estudos sobre a 

percepção da parentalidade pelos filhos. O Estudo 2 é uma pesquisa qualitativa, cujo objetivo 

foi descrever as percepções de pais e filhos que participaram da Oficina de Parentalidade, 

acerca do processo de divórcio/dissolução conjugal, do exercício da parentalidade e das 

reverberações da oficina em suas relações. O método utilizado foi o de estudo de casos 

múltiplos. Três famílias, compostas por pais, mães e filhos biológicos, que participaram da 

Oficina de Parentalidade na cidade de Uberaba-MG, integraram o estudo. Como instrumentos 

de coleta de dados, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas para pais e filhos. Os dados 

foram analisados segundo a técnica de análise de conteúdo e interpretados segundo a Teoria 

Familiar Sistêmica e a literatura da área de divórcio e parentalidade. Os resultados apontam 

que o divórcio é um fenômeno complexo que ecoa em todo o sistema familiar, sendo que pais 

e filhos, por vezes, atribuem sentidos distintos à experiência, sendo a diferenciação entre 

conjugalidade e parentalidade um desafio para a família em reconfiguração. As Oficinas de 

Parentalidade influenciaram as percepções sobre a experiência da dissolução conjugal e da 

relação parental. De modo geral, os estudos demostram a intrincada re-construção dos 

vínculos parentais, em meio às rupturas que perpassam as famílias em reconfiguração.  

 

Palavras-chave: Divórcio. Parentalidade. Relações familiares. Família. Saúde mental. 
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ABSTRACT 

 
 

The growing number of marital divorces / dissolutions brings to light new ways of thinking 

about families and their relational dynamics. Marital separation can present challenges for all 

family members, especially when parents involve their children in their conflicts, which can 

produce sequels to the development of minors, especially when there is a rupture of the 

parental bond. Thus, it is important to understand how family members perceive the process 

of marital separation and how parents exercise post-divorce parenting. This dissertation aimed 

to investigate how parents and children learn the process of divorce and / or conjugal 

dissolution and construct parenting, as well as the effect of a Parenting Workshop on the 

parental relationship. Therefore, two studies were carried out. Study 1 is an integrative review 

aimed at knowing what academic studies from 2008 to 2018 have discussed about how 

parents and children, after divorce and / or marital dissolution, construct parenting. The 

searches occurred in the databases LILACS, SciELO, MEDLINE and PsycINFO through the 

intersection of uniterms that related to the theme. After this procedure, the studies were 

excluded by repetition, title and summary. The remaining articles were read in full and 14 

remained the final sample of this review. The analysis of the recovered studies resulted in the 

formulation of two categories: affective involvement and gender issues in parental exercise 

after marital dissolution; remnants of the marital conflict in the construction of the parental 

exercise. According to the studies, the construction of parenthood after conjugal dissolution is 

influenced by male and female stereotypes, as well as the remnants of conjugal conflicts, 

which tend to reflect affective involvement and preservation of parental relationships. It is 

important to carry out more studies about the perception of parenting by the children. Study 2 

is a qualitative research whose objective was to describe the perceptions of parents and 

children who participated in the Parenting Workshop about the process of divorce / conjugal 

dissolution, the exercise of parenting and the reverberations of the workshop in their 

relationships. The method used was the multiple case study. Three families, composed of 

parents, mothers and biological children, who participated in the Parenting Workshop in the 

city of Uberaba-MG, integrated the study. As instruments of data collection, semi-structured 

interviews were used for parents and children. The data were analyzed according to the 

technique of content analysis and interpreted according to the Systemic Family Theory and 

the literature on the area of divorce and parenting. The results indicate that divorce is a 

complex phenomenon that echoes throughout the family system, and parents and children 

sometimes attribute different meanings to experience, and the differentiation between 

conjugality and parenting is a challenge for the family in reconfiguration. The Parenting 

Workshops influenced the perceptions about the experience of conjugal dissolution and about 

the parental relationship. In general, studies show the intricate re-construction of parental 

bonds amidst the ruptures that pervade families in reconfiguration. 

 

Keywords: Divorce. Parenting. Family relations. Family. Mental health. 
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

 

Certa vez, um grande amigo me fez uma indagação: “Liniker, somos nós que 

escolhemos nossas pesquisas ou são elas que nos escolhem?”. Tal questionamento me 

despertou inúmeros sentimentos, muitos deles semelhantes aos que vivencio ao descrever o 

percurso que me trouxe até esta dissertação.  Durante muito tempo, imaginei que havia 

escolhido meu tema de pesquisa de forma despretensiosa.  Contudo, ao refletir sobre o 

caminho que trilhei até aqui, concluo que desde muito pequeno, mesmo sem perceber, 

deparei-me com discussões sobre as diferentes configurações familiares e sobre a 

parentalidade – termos que conheci apenas na universidade, mas que já se faziam presentes 

em meu cotidiano. 

Ao iniciar meus estudos na Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), 

percebi que Psicologia se tratava de uma ciência plural e que dialogava com diversas outras 

áreas do conhecimento.  Lembro-me que a possibilidade de atuar de forma multiprofissional e 

auxiliar a comunidade por meio de práticas extensionistas me cativava e, assim, participei de 

sete projetos de extensão com temáticas diversificadas, o que me auxiliou muito a crescer 

enquanto indivíduo e profissional.  Porém, ao longo da graduação passei a sentir que, apesar 

de toda bagagem dos projetos de extensão, ainda me faltava algo. Meus colegas já 

desenvolviam iniciações científicas, iniciavam suas escolhas por abordagens teóricas e 

temáticas para a elaboração dos trabalhos de conclusão de curso, enquanto em mim, emergia a 

sensação de gostar de tudo ao mesmo tempo e não me encontrar de fato em nenhuma área 

específica. 

Nesse momento, permeado por angústias e incertezas, comecei a cursar a disciplina 

“Terapia Familiar: Conceitos”, ministrada pela Prof.ª Dr.ª Cibele Alves Chapadeiro, e me 

encantei pela Teoria Familiar Sistêmica. Ao mesmo tempo, fui aprovado no projeto de 
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extensão Oficinas de Parentalidade, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Luciana Maria da Silva e, 

desde então, passei a me sentir completo. Trabalhar de perto com famílias e observar o 

empenho dos profissionais de diversas áreas para promover o bem-estar de pais, mães e 

filhos, me transformou. 

 Ao atuar com os ex-casais e seus filhos, pude ver a teoria aprendida em sala de aula 

na prática, o que me estimulou a buscar maior conhecimento sobre a temática, desenvolvendo, 

assim, uma iniciação cientifica, cujo objetivo foi conhecer as percepções e avaliações 

imediatas dos genitores que participaram das Oficinas de Parentalidade, resultando em meu 

trabalho de conclusão do curso de Psicologia. 

Ao término da graduação, ainda muito instigado com os dados obtidos em minha 

iniciação cientifica, encontrei no mestrado a possibilidade de prosseguir os estudos com 

famílias divorciadas ou em processo de dissolução conjugal, buscando preencher algumas das 

lacunas encontradas em meu trabalho de conclusão de curso e, também, aprofundando os 

conhecimentos na Teoria Familiar Sistêmica. Para tanto, busquei parceria com a Prof.ª Cibele 

e, através de sua orientação, realizei dois estudos que compõem essa dissertação. 

Diante dos processos de divórcio e/ou dissoluções de uniões estáveis, os membros do 

grupo familiar podem enfrentar obstáculos que dificultam a elaboração do término da 

conjugalidade, prejudicando o exercício da parentalidade e também a adaptação à nova 

configuração familiar, o que pode gerar repercussões negativas a todos os membros do 

sistema familiar, principalmente aos filhos que podem acabar sendo envolvidos nos embates 

dos pais.  

Pretende-se, então, com essa dissertação, contribuir ao conhecimento da Psicologia da 

Família, área que se mantém em constante evolução em virtude das reorganizações e 

ressignificações que têm ocorrido com a família, pelas transformações contemporâneas, mais 

especificamente com o advento do divórcio e seu crescente aumento.  
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Espera-se que os resultados deste trabalho possam contribuir em níveis individuais, 

familiares e grupais, na compreensão das percepções dos integrantes da família sobre a 

dissolução conjugal e re-construção da parentalidade, assim como na realização e 

aprimoramento de intervenções que contribuam para minimizar os conflitos pós separação 

conjugal e fortalecer a parentalidade e na pesquisa acadêmica. 

Ainda, esse trabalho pretende dialogar com áreas afins da Psicologia como a Jurídica e 

de outras áreas do conhecimento como o Direito, que se deparam com as implicações de um 

processo de divórcio/dissolução conjugal.  
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ESTUDO 1 

 

 O exercício da parentalidade após a dissolução conjugal: uma revisão integrativa 

Parenting after marital dissolution: an integrative review 

 

Enquanto célula primária da sociedade e importante espaço para o desenvolvimento dos 

indivíduos, a família desponta como uma das mais antigas instituições do ocidente e do 

oriente que, influenciada por fatores regionais, culturais e históricos, sofreu constantes 

mudanças sociais e estruturais ao longo do tempo. Assim, as transformações ocorridas na 

família vêm sendo tema de estudo de diversas áreas. Na contemporaneidade, alguns fatores, 

como o divórcio/dissolução conjugal, trazem à baila novas configurações familiares que vão 

além da família nuclear, acarretando novas maneiras de pensar famílias e suas dinâmicas 

relacionais. Em meio aos processos de divórcio e/ou dissoluções conjugais os casais podem 

apresentar dificuldades em diferenciar parentalidade e conjugalidade. Nesse sentido, o 

exercício da parentalidade se constitui em uma complexa tarefa. Preservar os vínculos 

afetivos e o exercício das funções parentais de forma coparental após a dissolução conjugal é 

um desafio para a família em processo de reconfiguração.  Diante deste panorama, o objetivo 

deste estudo foi conhecer o que os estudos acadêmicos no período de 2008 a 2018 têm 

discutido acerca de como ocorre o exercício da parentalidade, após um processo de divórcio 

e/ou dissolução conjugal. Foi realizada uma revisão integrativa e na busca da literatura foram 

utilizadas as bases LILACS, SciELO, MEDLINE e PsycINFO. Os descritores elencados 

foram: divórcio, poder parental, parentalidade, autoridade parental, deveres e direitos dos 

pais, maternidade, paternalidade, conflito familiar, educação infantil, relações familiares, 

dinâmica familiar, família e relações pais-filho. O descritor “divórcio” se manteve fixo em 

todas as buscas e foi cruzado com as demais palavras chave. Os unitermos foram combinados 
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em língua portuguesa em todas as bases consultadas, exceto na PsycINFO, na qual foram 

utilizados seus correspondentes em inglês: divorce, parenting, child rearing, family conflict, 

family relations, family dynamics, family, parent-child relations. Após a realização das buscas 

(N= 9982), procedeu-se com a exclusão de estudos por repetição (N=4922), título (N=4715) e 

resumo (N=210). Os artigos remanescentes (N=35) foram lidos na íntegra, 14 foram 

selecionados e compõem esta revisão. A partir dos estudos recuperados foram identificadas 

duas categorias de informações. A primeira categoria foi: Envolvimento afetivo e questões de 

gênero no exercício parental após a dissolução conjugal. Esta categoria evidenciou a 

importância da efetivação e preservação dos vínculos afetivos entre pais e filhos e, também, 

como as questões de gênero podem perpetuar estereótipos do que seria o papel paterno e 

materno ainda durante o casamento, repercutindo na construção do papel parental após a 

dissolução conjugal/divórcio e dificultando a coparentalidade.  A segunda categoria foi: 

Resquícios do conflito conjugal na construção do exercício parental. Esta categoria ressalta o 

caráter emaranhado das relações parentais e conjugais, bem como a importância da distinção 

entre conjugalidade e parentalidade para o desenvolvimento saudável da relação entre os 

genitores e seus filhos. Mães e pais devem lidar com suas questões conjugais para exercer a 

parentalidade de forma efetiva e colaborativa, deixando de encarar um ao outro como rivais 

em uma disputa, evitando que os filhos sejam envolvidos em triangulações e conflitos de 

lealdade, decorrentes de práticas alienantes do ex-casal.  Os estudos apontam que a construção 

da parentalidade após a dissolução conjugal sofre influência de estereótipos masculinos e 

femininos, o que acarreta dificuldades aos genitores em equilibrar as tarefas dirigidas aos 

filhos de maneira coparental.  Outro aspecto importante é que quanto maior o envolvimento 

afetivo e o compartilhamento das tarefas para com a prole, ainda durante o casamento, melhor 

a qualidade das relações parentais e, menor a possibilidade de afastamento pais-filhos após a 

dissolução conjugal. Fatores como os resquícios dos conflitos conjugais e a dificuldade em se 
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distinguir parentalidade de conjugalidade, tendem a repercutir no envolvimento afetivo e na 

preservação dos vínculos parentais, favorecendo conflitos de lealdade e triangulações. 

Ressalta-se a importância de realizar mais estudos sobre a percepção da parentalidade pós-

divórcio pelos filhos. 

Palavras-chave: divórcio; parentalidade; relações familiares; família; relações pais-filho. 
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ESTUDO 2 

 

Dissolução conjugal e a construção da parentalidade: rupturas e continuidades  

 Marital dissolution and the construction of parenting: ruptures and continuities 

 

Na contemporaneidade, é sabido que os casamentos não são mais obrigatoriamente para a 

vida toda, porém o considerável aumento de processos de divórcio e/ou dissoluções conjugais 

nas últimas décadas traz à baila discussões acerca de como pais e filhos administram e 

vivenciam as novas configurações familiares, advindas do rompimento conjugal. No Brasil, 

existem mais de 800.000 processos de divórcio em trâmite e este número tende a se tornar 

cada vez mais elevado. Diante da necessidade de auxiliar as famílias em processo de 

reconfiguração a superarem seus conflitos, surgiram as Oficinas de Parentalidades. Assim, 

este estudo objetivou descrever as percepções de pais e filhos que participaram das Oficinas 

de Parentalidade acerca do processo de divórcio/dissolução conjugal, do exercício da 

parentalidade e das reverberações das oficinas em suas relações. Trata-se de um estudo de 

casos múltiplos, com caráter descritivo, amparado na abordagem qualitativa de pesquisa e de 

corte transversal. Integraram o estudo três famílias, totalizando 10 participantes, 3 pais, 3 

mães e 4 filhos, envolvidos em processos de divórcio/dissolução conjugal, que participaram 

da Oficina de Parentalidade. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro e foram observados os cuidados éticos. Os 

genitores foram abordados ao término das Oficinas de Parentalidade e indagados, 

individualmente, sobre o interesse em participar do estudo, assim como o de seu filho, após 

explicação sobre a pesquisa.  Foram convidados somente os ex-casais em que o pai, a mãe e 

pelo menos um filho tivesse participado da referida oficina. Foram elaborados dois roteiros de 

entrevista semiestrturados, um para genitores e outro para os filhos. Os instrumentos foram 
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respondidos individualmente pelos participantes, em suas residências ou em uma sala 

reservada na Clínica Escola (CEPPA/UFTM). Todas as famílias anuíram à participação no 

estudo por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os 

genitores e filhos tiveram suas entrevistas audiogravadas. A análise dos dados foi realizada a 

partir da transcrição literal e integral das falas dos participantes e a discussão dos resultados se 

deu segundo a Teoria Familiar Sistêmica e a literatura existente sobre dissolução conjugal e 

parentalidade. Em um primeiro momento foi realizada uma análise de cada caso/família, 

posteriormente foi feita uma análise cruzada dos dados visando localizar semelhanças, 

particularidades e diferenças entre os casos, por meio da Análise de Conteúdo Temática de 

Bardin, o que possibilitou a identificação de três categorias. A primeira categoria foi: Do fim 

ao recomeço: percepções de genitores e filhos frente ao divórcio/dissolução conjugal.  Esta 

categoria evidenciou as percepções dos genitores e seus filhos frente ao divórcio/dissolução 

conjugal, ressaltando os sentidos atribuídos pelos familiares ao processo no qual estão 

inseridos. Nota-se que genitores e seus filhos, muitas vezes, percebem o divórcio/dissolução 

conjugal de maneira distinta e que o fenômeno recebe diferentes significados no decorrer do 

tempo, o que demostra a importância de conhecer o que cada indivíduo que compõe o sistema 

familiar pensa e sente acerca do processo. A segunda categoria foi: A construção da 

parentalidade após o divórcio/dissolução conjugal: um desafio para a família em processo de 

reconfiguração. Nesta categoria, foram apresentados os desafios enfrentados por genitores e 

filhos na construção da parentalidade após a dissolução conjugal, ressaltando a importância de 

ações que oferecem suporte às famílias em reconfiguração, de forma a favorecer a construção 

do exercício parental compartilhado e a desvinculação entre parentalidade e conjugalidade, 

visando que ambos os genitores se envolvam no cotidiano dos filhos e não os incluam em 

seus embates, bem como o fortalecimento dos vínculos afetivos. A terceira categoria foi: 

Oficinas de Parentalidade: superando obstáculos.  Esta categoria abarcou as reverberações da 
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participação nas Oficinas de Parentalidade no sistema familiar, enfatizando a maneira como 

genitores e filhos absorveram os conteúdos ministrados e os aplicaram em suas relações 

parentais e pessoais. O estudo revelou que, a participação nas Oficinas de Parentalidade 

reverbera de forma positiva no sistema familiar, possibilitando tanto aos genitores quanto aos 

filhos, novos olhares diante das situações que envolvem a dissolução conjugal, propiciando 

reflexões acerca de comportamentos, emoções e sentimentos que permeiam a dissolução 

conjugal. Por meio da análise dos casos que integraram este estudo, pôde-se perceber o 

caráter emaranhado das relações conjugais e parentais e, também, a forma como a 

naturalização de papeis maternos e paternos repercute na construção da parentalidade 

dificultando a coparentalidade. O divórcio enquanto o fim da família ainda se mostra presente 

no imaginário dos indivíduos, dificultando a elaboração da separação. Verifica-se que a 

diferenciação de self e os processos transgeracionais estão interligados e podem ser 

observados na maneira como o ex-casal absorve o que foi vivenciado em suas famílias de 

origem, o que se reflete tanto no modo de perceber o divórcio/dissolução conjugal, quanto no 

exercício parental. Os mitos relacionados ao casamento e às expectativas não supridas pelo 

cônjuge dificultam a distinção entre parentalidade e conjugalidade, favorecendo conflitos de 

lealdade principalmente nas famílias que vivenciam processos litigiosos. Há um grande 

esforço tanto de pais quanto de filhos para se adaptarem às mudanças advindas da separação, 

sendo a Oficina de Parentalidade um importante instrumento de suporte às famílias, pois 

promove reflexões em todos os membros do sistema familiar, favorecendo que a experiência 

do divórcio seja ressignificada, o que repercute na diminuição dos conflitos entre os ex-casais, 

na inibição de práticas alienantes e, consequentemente, na preservação e melhora dos vínculos 

parentais. 

Palavras-chave: divórcio; parentalidade; relações familiares; família; saúde mental. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

No decorrer da realização dos dois estudos, pôde-se perceber o caráter emaranhado das 

relações conjugais e parentais e, também, a forma como a naturalização de papeis maternos e 

paternos (respectivamente, mãe cuidadora e pai provedor) repercutem negativamente na 

manutenção dos vínculos afetivos entre genitores e filhos e, consequentemente, na construção 

da parentalidade. O divórcio enquanto o fim da família, ainda ecoa no imaginário dos 

indivíduos, dificultando a elaboração da separação. Observa-se que a diferenciação de self e 

os processos transgeracionais estão interligados à maneira como o ex-casal absorve o que foi 

vivenciado em suas famílias de origem, o que se reflete tanto no modo de enxergar o 

divórcio/dissolução conjugal, quanto no exercício parental.  

No que tange as percepções relacionadas ao divórcio/dissolução conjugal ao longo das 

entrevistas, observa-se que os genitores inicialmente enfatizam as dificuldades advindas do 

processo e da relação com o ex-cônjuge, atribuindo ao outro as motivações que culminaram 

na separação e os entraves ao exercício parental.  Por sua vez, os filhos demostram uma visão 

mais positiva do divórcio dos pais, enfatizando conhecer o direito que têm de conviver com 

ambos e ressaltando a possibilidade de viver em um ambiente onde embates não aconteçam, 

diferentemente do que os genitores acreditavam, pois os filhos já esperavam pela separação. 

Outro fator relevante é que, no desenrolar das entrevistas, os genitores passam a atribuir 

novos significados à experiência do divórcio/dissolução conjugal, o que outrora era visto 

como o fim da família passa a ser considerado um recomeço.  

 Entretanto, deve-se destacar que todos os participantes da pesquisa compareceram 

anteriormente às Oficinas de Parentalidade, o que pode tê-los auxiliado a ressignificar a 

experiência do divórcio/dissolução e também a repensar suas práticas parentais. As Oficinas 

de Parentalidade se mostraram como um instrumento eficaz em benefício das famílias, 
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levando pais e filhos a refletirem sobre suas relações, incentivando a continuidade dos 

vínculos parentais e a diminuição dos conflitos conjugais, principalmente nos casos litigiosos, 

em que conflitos de lealdade tornaram-se evidentes. Nas entrevistas realizadas com os filhos, 

é notória a preocupação dos menores com a relação que os genitores estabelecem entre si após 

a separação e ensejam que eles tenham uma convivência saudável.  

Nesse sentido, os conteúdos ministrados nas oficinas, que enfatizam que os filhos não 

são responsáveis pelo divórcio/dissolução conjugal dos pais e nem devem ser envolvidos em 

seus embates, podendo manter a convivência com ambos, parecem ter sido compreendidos 

pelos menores. Por sua vez, os genitores demostraram um maior nível de reflexão acerca de 

suas relações para com o ex-cônjuge e para com os filhos, o que pode propiciar a diminuição 

de práticas alienantes e de conflitos de lealdade, favorecendo a parentalidade.  

Destaca-se que a participação dos filhos se mostrou imprescindível para uma maior 

compreensão do sistema familiar diante dos processos de divórcio/dissolução e suas 

repercussões na construção da parentalidade, o que anteriormente havia se mostrado uma 

carência na literatura cientifica. Sendo assim, ressalta-se que os estudos que compõem essa 

dissertação não almejam esgotar o conhecimento acerca da temática, portanto, espera-se que 

pesquisas futuras utilizem de diversas metodologias e abarquem temáticas que permeiam a 

dissolução conjugal, como é caso da alienação parental, e, também, as percepções de outros 

membros do sistema familiar, bem como de profissionais que atuam com famílias envolvidas 

em processos de divórcio/dissolução e/ou que atuem nas Oficinas de Parentalidade. 

Salienta-se que esta dissertação teve como intuito aproximar-se e dar voz às famílias 

que vivenciam processos de divórcio/dissolução conjugal, buscando conhecer a percepção de 

pais, mães e filhos acerca do processo no qual estão inseridos, bem como ampliar e promover 

discussões a respeito da construção da parentalidade neste período que acarreta mudanças em 

todo sistema familiar. Espera-se que os dois estudos que integram essa dissertação possam 
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subsidiar novas investigações com famílias em reconfiguração, bem como fomentar a 

implantação e o aprimoramento de intervenções e políticas públicas que facilitem a superação 

dos desafios que acometem os membros familiares após o encerramento da união conjugal, 

favorecendo, assim, a diminuição de práticas alienantes e a manutenção dos vínculos 

parentais, como é o caso das Oficinas de Parentalidade.  

Os dados encontrados nos dois estudos apontam que diante do aumento do número de 

processos de divórcios/dissoluções conjugais na atualidade, as famílias necessitam de espaços 

em que possam dialogar e se empoderar acercar de suas experiências e comportamentos, uma 

vez que a superação dos conflitos conjugais e a construção da parentalidade emergem como 

desafios aos membros do sistema familiar. Sendo assim, espera-se que esta dissertação possa 

beneficiar famílias e também profissionais que lidam com novas configurações familiares 

advindas de divórcios/dissoluções conjugais, auxiliando no aprimoramento de instrumentos e 

políticas públicas que favoreçam a permanência dos vínculos parentais mesmo diante da 

ruptura dos laços conjugais.  
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APÊNDICES 

 

 

Apêndice A 

 

 

Roteiro de entrevista semiestruturado (Pais) 

 

Identificação do participante 

Nome: Idade: 

Casamento civil ( ) Casamento civil e religioso ( ) União estável ( ) 

 Nº filhos: 

Nomes e idades dos filhos: 

Cidade de Origem Escolaridade: Profissão/Ocupação e 

Renda 

 

1- Quanto tempo ficaram casados/união estável? 

2- Há quanto tempo está separado/divorciado desta parceira? 

3- Você já teve outras uniões conjugais? Quantas uniões? Quantas separações?  

4- Que motivos acha que levou vocês a se separarem? 

5- Como foi ou está sendo o processo de separação?  Como era sua percepção sobre 

Separação antes do processo? 

6- O processo é litigioso ou não? Há quanto tempo ele ocorre? 

7- Como tem sido este período de separação? (Fácil, difícil) Explique. 

8- Como está sendo seu convívio com o(a) seu(sua) ex parceiro(a)? 

a. Existem dificuldades, brigas? 

b. Existe colaboração, entendimento?  

9- Você participou da oficina de parentalidade, como avalia a influência dela no 

relacionamento com o(a) seu(sua) ex parceiro(a)?   

10- Quantos filhos você tem com este(a) parceiro(a)? 

11- Como tem sido seu relacionamento com seus filhos, desta união, atualmente? 

12- Os filhos moram com você? 

 

Para o que não mora com os filhos. 

13- Você tem se encontrado com eles? Onde se encontram? Com que frequência? O que 
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fazem? Quanto tempo dura o encontro? 

14- Você tem responsabilidades com eles? (pensão, levar ou buscar na escola, médico, etc) 

15- O seu relacionamento com seus filhos era diferente de quando era casado(a)? Como? 

Tinha responsabilidades com eles? 

16- Como se sente quando seus filhos estão com seu(sua) ex parceiro(a)? 

17- Acha que a participação na oficina de parentalidade influenciou sua relação com seus 

filhos? Se sim, de que forma? 

18- Você tem filhos de outras parcerias? Você tem contato com eles? 

19- Você queria ter filhos? 

20- Como você se avalia como pai? 

21- Você conviveu com seus pais? Como você avalia esta convivência? 

22- Seus pais eram casados ou estavam em união estável? Eles se separaram? 

23- Gostaria de falar mais alguma coisa? 

24- Gostaria de sugerir alguma coisa para a Oficina de Parentalidade? 
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Apêndice B 

 

Roteiro de entrevista semiestruturado (Filhos) 

 

Identificação do participante: 

Nome: 

Idade:  Cidade de origem: 

Número de irmãos: Escolaridade: 

 

1- Hoje, com quem você está morando? 

2- Com quem você morava antes? 

3- Você pode me contar sobre como tem se sentido com esta mudança? 

4- Como é o relacionamento com sua mãe (pai) (com quem mora)?  

5- O que vocês fazem juntos? 

6- Você pode me dizer se sua relação com sua mãe ficou diferente depois que ela e seu pai 

deixaram de morar juntos? O que ficou diferente?  

7- Gostaria que você me contasse como é um é um dia seu. Houve alguma mudança em 

relação à quando seus pais viviam juntos?  

8- E como é seu relacionamento com seu pai (mãe) (Com quem não mora)? 

9- Vocês se encontram? Onde? Quando? Quantas vezes? O que fazem?  

10- Há alguma dificuldade para vocês se encontrarem? 

11- Você pode me dizer se sua relação com seu pai ficou diferente depois que ele e sua mãe 

deixaram de morar juntos? O que ficou diferente?  

12- Quando você vai ver seu pai/mãe, como o pai/mãe que você mora reage? 

13- Como você se sente agora que seus pais estão separados? 

14- Já aconteceu de você deixar de fazer alguma coisa com um dos seus pais, porque ficou 

com medo que o outro não gostasse? 

15- Você participou da oficina de parentalidade. O que você achou dela? Você lembra de 

alguma coisa que foi falada ou aconteceu lá para me contar? 

16- Acha que mudou alguma coisa na sua vida depois da oficina? Se Sim: O que? 

17- Acha que seus pais mudaram após participar da oficina? Se sim, como mudaram? 

18- Gostaria de dizer mais alguma coisa? 

19-  
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Apêndice C 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO 

DE ADULTOS EM PROJETOS DE PESQUISA 

 

ESCLARECIMENTO 

 

Convidamos você a participar da pesquisa: Rupturas e permanências: Percepções 

sobre divórcio e suas reverberações na construção da parentalidade. O objetivo desta pesquisa 

é descrever as percepções de pais e filhos que participaram das Oficinas de Parentalidade, 

acerca do processo de divórcio/dissolução conjugal, o exercício da parentalidade e as 

reverberações das oficinas em suas relações. Sua participação é importante, pois os avanços 

na área da família ocorrem por meio de estudos como este.  

Caso aceite participar desta pesquisa, você participará de uma entrevista individual, 

com duração aproximada de uma hora, cujas perguntas são relacionadas à suas experiências 

frente ao divórcio/dissolução conjugal e como tem sido seu papel de pai ou mãe pós 

separação. Tudo o que você disser será utilizado somente para este estudo e mantido sob 

absoluto sigilo, uma vez que utilizaremos um nome fictício para não identificá-lo(a), 

garantindo o seu anonimato. Considerando as condições de realização da pesquisa, o local 

será um ambiente reservado, previamente acordado com o participante e, que permita uma 

melhor realização da coleta de dados, contanto que se resguarde a privacidade e o conforto 

material e psicológico dos participantes. A data de realização da entrevista será previamente 

acordada com os interessados em participar do estudo.  

A entrevista será audiogravada, se você assim o permitir, para evitar que nada do que 

for dito seja perdido, fazendo com que nenhum detalhe importante passe despercebido pelo 

pesquisador. Os dados deste estudo farão parte do meu trabalho de conclusão da Pós-

Graduação Stricto Sensu e poderão ser divulgados em artigos e congressos científicos, sendo 

que a sua identidade será sempre preservada. Dados mais específicos que porventura possam 

identificá-lo(a) serão omitidos.  

Mesmo não correndo riscos em participar desta pesquisa, alguns conteúdos abordados 

podem trazer algum tipo de desconforto psicológico. Caso aconteça de você passar por algum 

desconforto, poderá conversar com o(a) pesquisador(a)-responsável, que é psicólogo(a) e 

psicoterapeuta. Se necessário, será oferecida a possibilidade de você receber atendimento 

psicológico a cargo desse(a) profissional ou de outro(a) por ele indicado, vinculado ao Centro 

de Estudos e Pesquisas em Psicologia Aplicada da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro (CEPPA-UFTM).  

Espera-se que sua participação na pesquisa lhe traga benefícios diretos ou indiretos, 

imediatos ou posteriores, advindos do conhecimento adquirido, uma vez que os 

procedimentos executados poderão trazer subsídios para traçar estratégias que visem 

minimizar os conflitos provenientes de uma 
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Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa  da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-6803, ou no endereço 

Rua Conde Prados, 191, Bairro Nossa Senhora da Abadia – Uberaba – MG – de segunda a sexta-feira, das 

08:00 às 11:30 e das 13:00 às 17:30. Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados para 

defender os interesses dos participantes de pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no 

desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. 

separação litigiosa, propiciando esclarecimento e compressão aos pais, assim como, aos filhos 

e profissionais envolvidos com as demandas que podem surgir após a separação.  

Você poderá obter quaisquer informações relacionadas à sua participação nesta 

pesquisa, a qualquer momento que desejar, por meio dos pesquisadores do estudo. Sua 

participação é voluntária, e em decorrência dela você não receberá qualquer valor em 

dinheiro. Você não terá nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que 

você tenha por causa dessa pesquisa lhe será ressarcido. Você poderá não participar do 

estudo, ou se retirar a qualquer momento, sem que haja qualquer constrangimento junto aos 

pesquisadores, ou prejuízo quanto a qualquer órgão ou instituição, bastando você dizer ao 

pesquisador que lhe entregou este documento. Você não será identificado neste estudo, pois a 

sua identidade será de conhecimento apenas dos pesquisadores da pesquisa, sendo garantido o 

seu sigilo e privacidade. Seu nome não aparecerá em qualquer momento do estudo e somente 

será identificado por um número, por uma letra ou outro código. Você tem direito a requerer 

indenização diante de eventuais danos que você sofra em decorrência dessa pesquisa.  

Contato dos pesquisadores:  

 

Pesquisador(es): 

 

Nome: Cibele Alves Chapadeiro  

E-mail: Cibeleac@hotmail.com  

Telefone: (34) 37006613  

Endereço: Rua Conde de Prados, 150  

Formação: Psicóloga  

 

Nome: Liniker Douglas Lopes da Silva  

E-mail: liniker08@hotmail.com  

Telefone: (34) 37006613  

Endereço: Rua Conde de Prados, 150  

Formação: Psicólogo 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

 

Título da Pesquisa: Rupturas e permanências: Percepções sobre divórcio e suas reverberações 

na construção da parentalidade 

 

Eu, ______________________________________________________, li e/ou ouvi o 

esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos serei 

submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que 

sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem justificar minha 

decisão sem que isto acarrete nenhum prejuízo. Sei que meu nome não será divulgado, que 

não terei despesas e não receberei dinheiro para participar do estudo. Concordo em participar 

do estudo, Rupturas e permanências: Percepções sobre divórcio e suas reverberações na 

construção da parentalidade, e receberei uma via assinada deste documento.  

 

Uberaba, ............./ ................../................  

 

 

 

 

____________________________________ 

Assinatura do voluntário 

 

 

 

_______________________________         ______________________________  

Assinatura do pesquisador responsável          Assinatura do pesquisador assistente  

 

 

Telefone de contato dos pesquisadores: 

Cibele Alves Chapadeiro: (34) 37006613 

Liniker Douglas Lopes da Silva: (34) 37006613 
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Apêndice D 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

ESCLARECIMENTO – RESPONSÁVEL LEGAL 

 

Convidamos o menor sob sua responsabilidade a participar do estudo Rupturas e 

continuidades: Percepções sobre divórcio e suas reverberações na construção da 

parentalidade. O objetivo deste estudo é descrever as percepções de pais e filhos que 

participaram das Oficinas de Parentalidade, acerca do processo de divórcio/dissolução 

conjugal, o exercício da parentalidade e as repercussões das oficinas em suas relações. Os 

avanços na área da família ocorrem por meio de estudos como este, por isso a sua participação 

é importante.  

Caso esteja de acordo, a criança ou adolescente sob sua responsabilidade participará de 

uma entrevista individual, com duração aproximada de uma hora, cujas perguntas são 

relacionadas à suas experiências frente ao divórcio/dissolução conjugal e como tem sido seu 

papel de pai ou mãe pós separação. Tudo o que a criança ou adolescente disser será utilizado 

somente para este estudo e mantido sob absoluto sigilo, uma vez que utilizaremos um nome 

fictício para não identificá-lo(a), garantindo o seu anonimato. Considerando as condições de 

realização da pesquisa, o local será um ambiente reservado, previamente acordado com o 

participante e, que permita uma melhor realização da coleta de dados, contanto que se 

resguarde a privacidade e o conforto material e psicológico dos participantes. A data de 

realização da entrevista será previamente acordada com os interessados em participar do 

estudo.  

A entrevista será audiogravada, se você assim o permitir, para evitar que nada do que 

for dito seja perdido, fazendo com que nenhum detalhe importante passe despercebido pelo 

pesquisador. Os dados deste estudo farão parte do meu trabalho de conclusão da Pós-

Graduação Stricto Sensu e poderão ser divulgados em artigos e congressos científicos, sendo 

que a sua identidade será sempre preservada. Dados mais específicos que porventura possam 

identificá-lo(a) serão omitidos.  

Mesmo não correndo riscos em participar desta pesquisa, alguns conteúdos abordados 

podem trazer algum tipo de desconforto psicológico. Caso aconteça da criança ou adolescente 

passar por algum desconforto, poderá conversar com o(a) pesquisador(a)-responsável, que é 

psicólogo(a) e psicoterapeuta. Se necessário, será oferecida a possibilidade de receber 

atendimento psicológico a cargo desse(a) profissional ou de outro(a) por ele indicado, 

vinculado ao Centro de Estudos e Pesquisas em Psicologia Aplicada da Universidade Federal 

do Triângulo Mineiro (CEPPA-UFTM). 

Espera-se que a participação da criança ou adolescente neste estudo possa lhes trazer 

benefícios diretos ou indiretos, imediatos ou posteriores, advindos do conhecimento 

adquirido, uma vez que os procedimentos executados poderão trazer subsídios para traçar 
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Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa  da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-6803, ou no endereço 

Rua Conde Prados, 191, Bairro Nossa Senhora da Abadia – Uberaba – MG – de segunda a sexta-feira, das 

08:00 às 11:30 e das 13:00 às 17:30. Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados para 

defender os interesses dos participantes de pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no 

desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. 

estratégias que visem minimizar os conflitos provenientes de uma separação litigiosa, 

propiciando esclarecimento e compressão aos filhos, assim como, aos pais e profissionais 

envolvidos com as demandas que podem surgir após a separação.  

Você e a criança ou adolescente sob sua responsabilidade, poderão obter quaisquer 

informações relacionadas à participação nesta pesquisa, a qualquer momento que desejarem, 

por meio dos pesquisadores do estudo. A participação na pesquisa é voluntária, e em 

decorrência dela você nem a criança ou adolescente receberão qualquer valor em dinheiro. 

Não haverá nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer gasto que venha a surgir 

por causa dessa pesquisa será ressarcido. Você poderá não participar do estudo, ou se retirar 

seu consentimento qualquer momento, sem que haja qualquer constrangimento junto aos 

pesquisadores, ou prejuízo quanto a qualquer órgão ou instituição, bastando você dizer ao 

pesquisador que lhe entregou este documento. Nem você, nem a criança ou adolescente que 

participar do estudo, serão identificados, pois a suas identidades serão de conhecimento 

apenas dos pesquisadores da pesquisa, sendo garantido o seu sigilo e privacidade. O nome da 

criança ou adolescente, não aparecerá em qualquer momento do estudo e somente será 

identificado por um número, por uma letra ou outro código. Você tem direito a requerer 

indenização diante de eventuais danos que a criança, ou adolescente, sofra em decorrência 

dessa pesquisa.  

Contato dos pesquisadores:  

 

Pesquisador(es): 

 

Nome: Cibele Alves Chapadeiro  

E-mail: Cibeleac@hotmail.com  

Telefone: (34) 37006613  

Endereço: Rua Conde de Prados, 150  

Formação: Psicóloga  

 

Nome: Liniker Douglas Lopes da Silva  

E-mail: liniker08@hotmail.com  

Telefone: (34) 37006613  

Endereço: Rua Conde de Prados, 150  

Formação: Psicólogo 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

 

Título da Pesquisa: Rupturas e permanências: Percepções sobre divórcio e suas reverberações 

na construção da parentalidade 

 

Eu, ______________________________________________________, li e/ou ouvi o 

esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos a criança 

ou adolescente sob minha responsabilidade será submetida (o). A explicação que recebi 

esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu entendi que eu e a criança ou adolescente sob 

minha responsabilidade somos livres para interromper a participação no estudo a qualquer 

momento, sem justificar a decisão, sem que isto acarrete nenhum prejuízo. Sei que o nome da 

criança ou adolescente não será divulgado e que não teremos despesas e nem receberemos 

dinheiro para participar do estudo. Concordamos juntos com a participação da criança ou 

adolescente no estudo denominado Rupturas e permanências: Percepções sobre divórcio e 

suas reverberações na construção da parentalidade, e receberemos uma via assinada (e 

rubricada em todas as páginas) deste documento.  

 

Uberaba, ............./ ................../................  

 

 

 

____________________________________ 

Assinatura do Responsável Legal 

 

 

 

_______________________________                             ______________________________  

Assinatura do pesquisador responsável            Assinatura do pesquisador assistente  

 

 

 

Telefone de contato dos pesquisadores: 

Cibele Alves Chapadeiro: (34) 37006613 

Liniker Douglas Lopes da Silva: (34) 37006613 
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Apêndice E 

 

TERMO ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO DE 

MENORES EM PESQUISA 

 

ESCLARECIMENTO 

 

Convidamos você a participar de uma pesquisa chamada: Rupturas e permanências: 

Percepções sobre divórcio e suas reverberações na construção da parentalidade. O objetivo 

desta pesquisa é conhecer sua opinião sobre as oficinas de parentalidade, sobre 

divórcio/separação dos pais e sobre as relações entre os pais e filhos antes e depois do 

divórcio/separação conjugal.  Sua participação é importante, pois os avanços do 

conhecimento e da prática na área da família e divórcio dependem de pesquisas como esta. 

Caso aceite participar desta pesquisa, você participará de uma entrevista individual, 

isto é, uma conversa, com duração aproximada de meia hora, com perguntas sobre:  como 

você se sente em relação ao divórcio/separação conjugal, como era e como tem sido o 

relacionamento com seus pais após a separação. Fique tranquilo, tudo o que você nos falar 

será utilizado somente para este estudo e não será revelado para ninguém. Utilizaremos um 

outro nome para não identificá-lo(a). A entrevista será em um local tranquilo, combinado 

com você e seus pais, de forma que ninguém interrompa e que você fique bem confortável. A 

data de realização da entrevista será combinada com você e seus pais. 

A entrevista será gravada, se você permitir, para não perdermos nada do que você 

disser. Os dados deste estudo farão parte do meu trabalho de conclusão da Pós-Graduação 

Stricto Sensu e poderão ser divulgados em artigos e congressos científicos, sendo que a sua 

identidade/nome nunca será revelada. Qualquer informação que possa lhe identificar não 

será colocada no trabalho. Mesmo não correndo riscos em participar desta pesquisa, alguns 

assuntos abordados podem trazer algum tipo de desconforto psicológico. Caso aconteça, 

você poderá conversar com o(a) pesquisador(a)-responsável, que é psicólogo(a) e 

psicoterapeuta. Se necessário, será oferecida a possibilidade de receber atendimento 

psicológico por um profissional do Centro de Estudos e Pesquisas em Psicologia Aplicada da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (CEPPA-UFTM). 

Espera-se que sua participação neste estudo possa lhe trazer benefícios diretos ou 

indiretos, imediatos ou posteriores, uma vez que a entrevista pode levar você a pensar se há 

dificuldades com a separação de seus pais, e também gerar conhecimentos que podem ajudar 

a você e a outros filhos. 
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Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa  da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-6803, ou no endereço Rua Conde Prados, 

191, Bairro Nossa Senhora da Abadia – Uberaba – MG – de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 11:30 e das 13:00 

às 17:30. Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados para defender os interesses dos participantes 

de pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no desenvolvimento das pesquisas dentro dos 

padrões éticos. 

Você poderá obter qualquer informação relacionada a sua participação nesta 

pesquisa, a qualquer momento que desejar, por meio dos pesquisadores do estudo. 

Você participa se quiser, mas você também não receberá qualquer valor em dinheiro 

por participar. Você não terá nenhum gasto por participar nesse estudo, pois qualquer 

gasto que você tenha por causa dessa pesquisa lhe será devolvido. Você poderá não 

participar do estudo, ou se retirar a qualquer momento, sem que haja qualquer 

problema junto aos pesquisadores, ou prejuízo quanto a qualquer órgão ou instituição, 

bastando você dizer ao pesquisador que lhe entregou este documento. Você não será 

identificado neste estudo, pois a sua identidade/nome será de conhecimento apenas dos 

pesquisadores da pesquisa. Você tem direito a pedir indenização diante de qualquer 

dano que você sofra em decorrência dessa pesquisa. 

Contato dos pesquisadores: 

 

Pesquisador(es): 

 

 Nome: Cibele Alves Chapadeiro  

E-mail: Cibeleac@hotmail.com  

Telefone: (34) 37006613  

Endereço: Rua Conde de Prados, 150  

Formação: Psicóloga  

 

Nome: Liniker Douglas Lopes da Silva  

E-mail: liniker08@hotmail.com  

Telefone: (34) 37006613  

Endereço: Rua Conde de Prados, 150  

Formação: Psicólogo 
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ASSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

 

TÍTULO DA PESQUISA: RUPTURAS E PERMANÊNCIAS: PERCEPÇÕES SOBRE DIVÓRCIO E 

SUAS REVERBERAÇÕES NA CONSTRUÇÃO DA PARENTALIDADE 

 

Eu,  , li e/ou ouvi 

o esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos 

serei submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu 

entendi que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem 

justificar minha decisão sem que isto acarrete nenhum prejuízo. Sei que meu nome não 

será divulgado, que não terei despesas e não receberei dinheiro para participar do 

estudo. Concordo em participar do estudo, Rupturas e permanências: Percepções sobre 

divórcio e suas reverberações na construção da parentalidade, e receberei uma via 

assinada (e rubricada em todas as páginas) deste documento. 

 

Uberaba, ............./ ................../................ 

 

 

 

 

Assinatura do participante 

 

 

 

     Assinatura do pesquisador responsável         Assinatura do pesquisador 

assistente 

 

 

Telefone de contato dos pesquisadores: 

Cibele Alves Chapadeiro: (34) 37006613 

Liniker Douglas Lopes da Silva: (34) 37006613 
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Apêndice F 

 

TERMO ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PARTICIPAÇÃO 

DE MENORES EM PESQUISA 

 

ESCLARECIMENTO 

 

Olá, convidamos você a participar de uma pesquisa chamada: Rupturas e 

permanências: Percepções sobre divórcio e suas reverberações na construção da 

parentalidade. Essa pesquisa é para saber o que você achou do encontro que você 

participou com seus pais na universidade, sobre como você sentiu a separação dos seus 

pais e sobre como era a sua relação com seus pais antes da separação e depois.  Será 

muito bom se você puder conversar comigo sobre isso, pois assim podemos entender 

melhor o que acontece na relação dos pais com os filhos após uma separação dos pais 

e então talvez você possa entender melhor sobre sua família, assim como eu poderei 

ajudar outras famílias que estão passando por situações parecidas com a da sua família, 

e também para melhorar aqueles encontros que você participou. 

Caso você aceite participar desta pesquisa, você tem apenas que conversar 

comigo, sozinho, na sua casa ou na universidade, no lugar e dia que sua mãe/pai achar 

melhor, por mais ou menos meia hora. Fique tranquilo, tudo o que você falar será 

utilizado somente para esta pesquisa, e não contarei para ninguém, nem mesmo para 

seus pais. Utilizaremos outro nome para não identificá-lo(a). A conversa será gravada, 

se você permitir, para não perdermos nada do que você disser. 

Essa conversa não deve provocar nenhum problema em você, mas talvez algum 

assunto possa lhe deixar pensativo ou chateado. Caso você se sinta assim e quiser 

conversar comigo ou com uma outra pessoa, que também é psicóloga, nós 

combinamos para você ir na Universidade ter essa conversa (CEPPA-UFTM). 

Você pode perguntar, para mim, qualquer coisa sobre essa conversa, essa 

participação sua nesta pesquisa, a qualquer hora que quiser.  Você só participa dessa 

conversa se quiser, pois eu não vou lhe pagar por isso. Mas, também você não tem que 

pagar ou gastar nada para participar, mas se acontecer eu lhe dou o dinheiro de volta. Se 

você resolver que não quer mais participar da pesquisa ou parar em qualquer momento, 

não tem nenhum problema.  Se você quiser voltar aqui no encontro na universidade, 

você pode voltar mesmo não tendo conversado comigo nessa pesquisa. Você tem direito 

a pedir que lhe recompensem se achar que teve algum problema depois que tiver 

participado dessa pesquisa. 
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Em caso de dúvida em relação a esse documento, favor entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa  da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro, pelo telefone (34) 3700-6803, ou no endereço Rua Conde Prados, 191, 

Bairro Nossa Senhora da Abadia – Uberaba – MG – de segunda a sexta-feira, das 08:00 às 11:30 e das 13:00 às 

17:30. Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados criados para defender os interesses dos participantes de 

pesquisas, quanto a sua integridade e dignidade, e contribuir no desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões 

éticos. 

 Você poderá não participar do estudo, ou sair a qualquer momento, sem que 

tenha qualquer problema junto aos pesquisadores, ou prejuízo quanto a qualquer órgão 

ou instituição, bastando você dizer ao pesquisador que lhe entregou este documento. 

Você não será identificado neste estudo, pois a sua identidade/nome será de 

conhecimento apenas dos pesquisadores da pesquisa. 

 Você tem direito a pedir indenização diante de qualquer dano que você sofra em 

decorrência dessa pesquisa. 

Contato dos pesquisadores: 

 

Pesquisador(es): 

 

Nome: Cibele Alves Chapadeiro  

E-mail: Cibeleac@hotmail.com  

Telefone: (34) 37006613  

Endereço: Rua Conde de Prados, 150  

Formação: Psicóloga  

 

Nome: Liniker Douglas Lopes da Silva  

E-mail: liniker08@hotmail.com  

Telefone: (34) 37006613  

Endereço: Rua Conde de Prados, 150  

Formação: Psicólogo 
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ASSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 

 

TÍTULO DA PESQUISA: RUPTURAS E PERMANÊNCIAS: PERCEPÇÕES SOBRE DIVÓRCIO E 

SUAS REVERBERAÇÕES NA CONSTRUÇÃO DA PARENTALIDADE 

 

Eu,  , li e/ou ouvi 

o esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos 

serei submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu 

entendi que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem 

justificar minha decisão sem que isto acarrete nenhum prejuízo. Sei que meu nome não 

será divulgado, que não terei despesas e não receberei dinheiro para participar do 

estudo. Concordo em participar do estudo, Rupturas e permanências: Percepções sobre 

divórcio e suas reverberações na construção da parentalidade, e receberei uma via 

assinada (e rubricada em todas as páginas) deste documento. 

 

Uberaba, ............./ ................../................ 

 

 

 

Assinatura do participante 

 

 

 

 

Assinatura do pesquisador responsável        Assinatura do pesquisador 

assistente 

 

 

Telefone de contato dos pesquisadores: 

Cibele Alves Chapadeiro: (34) 37006613 

Liniker Douglas Lopes da Silva: (34) 37006613 
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49  

 

ANEXOS 

 

Anexo A 
 

Parecer de Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Triângulo Mineiro 
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